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PREFÁCIO

Uma das principais tarefas que Cristo confiou à sua Igreja, e que 
está no coração do seu próprio ser, é o anúncio da Palavra de Deus. 
O Senhor Jesus, no último encontro com os seus, antes de sua ascen-
são, ordenou-lhes: “Ide e anunciai”. Na etimologia da palavra “Igreja” 
(ekklesia), encontra-se sua vocação de povo convocado pela Palavra.

A experiência da força do mandato missionário logo se fez sentir 
na Igreja primitiva, de tal forma que o crescimento da comunidade 
dos discípulos de Jesus coincidia com a pregação evangélica (cf. At 
6,7; 12,24; 13,49). Da mesma forma que se afirma a relação vital que 
a Igreja tem com o mistério eucarístico, assim também pode-se dizer 
que a Igreja vive da Palavra.

Os papas do pós-concílio deram destaque ao tema do anúncio, re-
conhecendo sua essencialidade na vida e na missão da Igreja. Paulo VI, 
na Evangelii Nuntiandi, recorda que “não haverá nunca evangelização 
verdadeira se o nome, a doutrina, a vida, as promessas, o Reino, o 
mistério de Jesus de Nazaré, Filho de Deus, não forem anunciados” 
(n. 22).

São João Paulo II, na sua mensagem missionária por excelência, 
afirma: “O anúncio tem a prioridade permanente, na missão: a Igreja 
não pode esquivar-se ao mandato explícito de Cristo, não pode privar 
os homens da Boa-nova de que Deus os ama e salva” (Redemptoris 
Missio, n. 44).

Em tempos de Bento XVI, aconteceu um Sínodo sobre a Palavra 
de Deus, que deu origem à Exortação Apostólica Verbum Domini, na 
qual, mais uma vez, insistiu-se na missão que é nossa de anunciar a 
Palavra de Deus ao mundo, especialmente no atual contexto multi-
cultural, ressaltando seu valor para a humanidade, para além de suas 
diferenças culturais. 

O papa Francisco, na Evangelii Gaudium, convida-nos: “Renovemos 
a nossa confiança na pregação, que se funda na convicção de que é 
Deus que deseja alcançar os outros através do pregador e de que Ele 
mostra o seu poder através da palavra humana” (n. 136).
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Dentro dessas perspectivas, nossos pastores têm procurado despertar 
a Igreja para o lugar insubstituível do anúncio querigmático e de sua 
premente necessidade na obra da evangelização. De fato,

é preciso reacender em nós o zelo das origens, deixando-nos 
invadir pelo ardor da pregação apostólica que se seguiu ao 
Pentecostes. Devemos reviver em nós o sentimento ardente de 
Paulo, que o levava a exclamar: “Ai de mim, se não evangelizar!” 
(1Cor 9,16) (Novo Millennio Ineunte, n. 40).

Na carta programática de seu pontificado, o papa Francisco ensina que

toda a formação cristã é, primariamente, o aprofundamento do 
querigma que se vai, cada vez mais e melhor, fazendo carne, 
que nunca deixa de iluminar a tarefa catequética, e permite 
compreender adequadamente o sentido de qualquer tema 
que se desenvolve na catequese. É o anúncio que dá resposta 
ao anseio de infinito que existe em todo o coração humano 
(Evangelii Gaudium, n. 165).

Além disso, nossa própria experiência pastoral tem indicado como 
desafio para a ação evangelizadora no Brasil a instauração de processos 
que levem a valorizar a inspiração catecumenal na celebração dos 
sacramentos da iniciação cristã. Conforme recordam as Diretrizes 
da ação evangelizadora da Igreja no Brasil (2019-2023), o processo de 
iniciação à vida cristã “fundamenta-se na centralidade do querigma, 
o primeiro anúncio” (n. 145). 

Este livro, que tenho a grata satisfação de prefaciar, oferece-nos um 
oportuno aprofundamento do primeiro anúncio, o querigma, a partir 
da experiência e da pregação do Apóstolo das nações.

Trata-se de uma escolha oportuna, pois o apóstolo São Paulo foi 
um homem capaz de estabelecer diálogo em um mundo marcado pelo 
encontro de diversas culturas, à semelhança do nosso. O cristão de 
hoje, como o de ontem, tem de ser capaz de apresentar a novidade 
do anúncio cristão, que 

é a possibilidade de dizer a todos os povos: “Ele [Deus] mos-
trou-Se. Ele em pessoa. E agora está aberto o caminho para Ele. 
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A novidade do anúncio cristão não consiste num pensamento, 
mas num fato: Ele revelou-Se” (Verbum Domini, n. 92). 

O autor, um antigo aluno, hoje um mestre apaixonado pelo mundo 
da educação, tem presente o desafio pastoral e procura, na experiência 
da ação apostólica de São Paulo junto de suas comunidades, respostas 
que possam inspirar a ação evangelizadora de hoje. Em um mundo 
multicultural, ele encontra, no querigma paulino, a força da Palavra 
de Deus capaz de ser acolhida por todas as épocas e culturas, pois 
tem a ver com o amor de Deus e a salvação da humanidade em Cristo, 
que passa pela experiência comunitária, eclesial. 

Em tempos como o nosso, em que a Igreja é convocada pelo papa 
Francisco a ser Igreja em saída, e se sente urgida a realizar a tão neces-
sária e difícil conversão pastoral, necessitamos de instrumentos que 
ofereçam caminhos para uma ação pastoral mais eficiente. O autor 
compartilha sua convicção de que, para a nova evangelização, “nada 
há de mais sólido, mais profundo, mais seguro, mais consistente e 
mais sábio que esse anúncio” (Evangelii Gaudium, n. 165), o anúncio 
querigmático.

Identificando os passos e o conteúdo da pregação querigmática, o 
livro propõe um percurso que pode ajudar o leitor a acolher sempre 
de novo a Boa-nova de Jesus Cristo, em clima de retiro espiritual. 
O próprio autor se envolve na exposição, a partir de testemunhos 
simples, feitos de cotidianidade, mas necessários em se tratando de 
anúncio da Palavra de Deus. 

Palavra e testemunho fazem parte de uma coerência que hoje, mais 
que em outros tempos, se exige aos discípulos missionários de Jesus, 
para propor um novo despertar da força transformadora do Evangelho 
na vida pessoal, eclesial e social. Com razão, é profética a indicação 
de São João Paulo II, ao afirmar que uma das necessidades da Igreja, 
para enfrentar os desafios do terceiro milênio, seria “alimentar-se da 
Palavra para ser ‘servos da Palavra’ no trabalho da evangelização” 
(Novo Millennio Ineunte, n. 40). 

Dom Gilson Andrade da Silva 
Bispo diocesano de Nova Iguaçu-RJ 





APRESENTAÇÃO

O IMPERATIVO FORMATIVO 
Desenvolver-se de maneira autodidata não é tarefa comum nem 

usual; porém, em um mundo tão conectado e cada vez mais a dis-
tância, por conta do advento das tecnologias que permitem que estu-
demos em nossa própria casa, buscar formação não significa apenas 
manter-se informado ou conectado com as tendências; formação é 
liberdade, é saber responder às demandas e aos imperativos do seu 
tempo – responder e responder bem, pois estudou e se preparou para 
tal –, é a certeza de um caminho com mais êxito em seus projetos e 
empreitadas. Relembro que formação não é colocar em formas, para 
que todos saiam iguais, mas é criar processos que gerem autonomia, 
é preparar-se para voos mais altos, para adentrar em águas mais pro-
fundas. “Faze-te ao largo e lançai as redes” (Lc 5,4b). A formação é um 
passo, uma atitude e, para isso, é preciso conhecer os equipamentos, 
o plano de voo e as condições climáticas, saber se o mar está para 
peixes e reconhecer o vai e vem das marés. 

Em várias esferas do convívio humano, o ato de formar-se é 
fundamental para o êxito dos nossos propósitos: no mundo corpo-
rativo, para quem é professor, médico, advogado, das mais com-
plexas funções às mais simples, fazer e fazer com excelência é uma 
dinâmica cada vez mais cobrada em nossas relações. Se, no mundo 
dos negócios, no mundo corporativo, nas grandes empresas, exige-
-se uma excelência, por que não exercer esse ímpeto também nos 
movimentos e pastorais, isto é, dar o melhor para Deus, ser um 
servo bom e fiel? “O senhor lhe disse: ‘Muito bem, escravo bom e 
fiel; foste fiel no pouco, eu te confiarei muito; vem alegrar-te com 
teu senhor’” (Mt 25,23). Multiplicar os talentos que Deus nos con-
cedeu e exercê-los nos ministérios em que atuamos na Igreja é um 
prenúncio para alegrar-nos com o Senhor e entrarmos na festa das 
núpcias definitivas, isto é, no céu! 
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No meu primeiro livro, Nos caminhos da Igreja: formação permanente 
da fé, busquei ressaltar a importância da formação no discipulado da 
Igreja e mostrar como formar para servir melhor é um imperativo de 
todo católico. Um agente pastoral que faça e faça bem é o sentido 
do encontro com Jesus, que nos interpela e nos transforma, como 
transformou a vida da samaritana (cf. Jo 4). Utilizando passagens 
consagradas dos Evangelhos, procurei demonstrar como Nosso Senhor 
vai construindo um itinerário catequético para formar discípulos e 
missionários e desenvolvê-los para tal, uma construção pedagógica 
com os seus seguidores, como que um catecumenato, uma crescente 
em seu próprio anúncio e nos ensinamentos de como tornar-se o 
que ele é: Amor.

Paulo1 é um desses personagens que fazem cair o queixo quando 
estudados, e ele tem sempre muito a nos dizer, pois passou por uma 
grande transformação, como muitos de nós, e vai lançar pedras para 
a identidade católica. É fundamental que estudemos o apóstolo dos 
gentios, para percebermos como foi a Igreja dos primeiros séculos e 
como os desafios de uma evangelização podem ser respondidos por 
aqueles que primeiro pregaram a Palavra do Senhor, como o próprio 
Apóstolo nos ensina: 

Eu te peço encarecidamente diante de Deus e de Cristo Jesus, 
que julgará os vivos e os mortos, pela sua aparição e por seu 
Reino: prega a Palavra, insiste oportuna e inoportunamente, 
repreende, ameaça, exorta com toda a paciência e doutrina. 
Porque virá um tempo em que as pessoas não suportarão a 
sã doutrina, mas procurarão mestres que lhes falem o que é 
agradável ao ouvido. E, assim, deixam de escutar a verdade 
e voltam-se para as fábulas. Tu, porém, sê sóbrio em tudo, 
suporta os trabalhos, desempenha a função de evangelista, 
cumpre teu ministério (2Tm 4,1-5). 

Eis o desafio do cristão: pregar, insistir, repreender, ameaçar e 
exortar com paciência, alicerçado na doutrina, não é tarefa nada 
fácil, e o próprio Apóstolo fala como devemos fazer isso: “com toda 
a pureza” (cf. 1Tm 5,1-2). Porém o que falar? Como proclamar?  

1   Usarei o nome Paulo e São Paulo para designar o personagem depois da conversão no 
caminho de Damasco. 
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O quê? Em que hora? Paulo nos fala “oportuna e inoportunamente”, 
porém, sem conteúdo, quando saberemos que o oportuno é devido 
e que o inoportuno rasgará os corações mais endurecidos? O ímpeto 
formativo nos dará essa capacidade de discernir e de seguir os outros 
conselhos dos apóstolos: vigiar, suportar, anunciar e, principalmente, 
cumprir aquilo que é a nossa vocação batismal, ser sal da terra e luz 
do mundo, ser apóstolo de outros apóstolos e, depois, como Paulo, 
afirmar: “Combati o bom combate, terminei minha carreira, guardei 
a fé” (2Tm 4,7).

O QUE PRETENDEMOS COM ESTE LIVRO?
No texto que apresento agora, O querigma nas cartas de Paulo, bus-

quei trazer as temáticas que envolvem o querigma, isto é, o primeiro 
anúncio: amor de Deus, pecado, Jesus salvador, fé e conversão, Espírito 
Santo e comunidade. 

Este conteúdo, que nos servirá como mais uma formação continuada 
apresentada pela Paulus Editora aos catequistas e todos aqueles que 
se dedicam ao trabalho pastoral, terá como mola mestra reflexiva as 
cartas paulinas. O livro se propõe a fazer um retiro espiritual sobre 
o querigma, tendo como pregador São Paulo. Nesse intuito, a vida 
do Apóstolo será apresentada desde sua juventude e primeiras letras 
em Tarso, aproximadamente no ano 5, até sua morte, no inverno 
romano de 67. 

Pediremos ao Apóstolo que nos mostre os fatos mais marcantes 
de sua vida e como ele, de fabricante de tendas, se tornou o maior 
fundador de comunidades da história da Igreja. Percorreremos seus 
apaixonados e exortativos escritos, percebendo que o querigma nas-
ceu do seu coração de apóstolo, por isso nos é oferecido como um 
subsídio espiritual e catequético. 

O livro, tal como Nos caminhos da Igreja: formação permanente da 
fé, contém atividades no final de cada capítulo, o que permite que ele 
enquadre as mais diversas realidades eclesiais formativas, trazendo 
elementos sólidos para o processo de reflexão e evangelização. É, 
dessa forma, um encontro com Jesus e a missão da Igreja, um retiro 
espiritual, tendo como pregador o próprio São Paulo, através de seu 
magnífico epistolário. 

Conhecer, amar e perseverar na doutrina dos apóstolos é obrigação 
de todo batizado. 


